VOLTANDO AO COMEÇO

Uma das práticas mais antigas e básicas no processo de prevenção é a investigação de acidentes. Lamentávelmente na atualidade vemos que em muitos locais de trabalho tal técnica vem sendo legada a segundo plano, o que muito nos preocupa. É importante – mesmo que diante de inúmeras inovações – não esquecermos que toda área de atuação técnica tem seus fundamentos e que são estes que garantem a base de sustentação e da existência de todos os trabalhos. De forma alguma podemos ou devemos repudiar o novo – mas também – não podemos deixar de lado o que nos permite realizar nossas atividades naquilo que ela tem de mais importante.

Penso, que uma dos fatores que mais contribuam para a desvalorização da investigação seja a falta de formação adequada dos novos profissionais. De repente notamos que dentro de muitos dos cursos que vem sendo desenvolvidos na atualidade há uma grande preocupação em ensinar temas mais modernos – que na verdade acabam tendo pouca ou nenhuma aplicação na realidade da maioria dos profissionais – mas parecem dar um certo prestigio aos cursos. Lamentavelmente tal equivoco não é um privilegio da formação em segurança do trabalho. Ao mesmo tempo – os profissionais formados em tempos mais recentes e com o titulo de Tecnico de Segurança do Trabalho – sem conhecerem a vivência e as atividades do Inspetor e do Supervisor de Segurança acabam assumindo um papel mais distanciado do chão de fábrica e isso é por demais perigoso. Repetidas vezes tenho escrito e dito que jamais podemos perder a noção da realidade brasileira onde ainda a intervenção direta do profissional de segurança do trabalho é fundamental para que algumas coisas ocorram. Entendo que certamente num futuro não muito distante haverá sim condição de um trabalho mais distante do chão de fábrica, mas até lá e para que isso ocorra precisamos cumprir ainda muitas etapas.

A investigação e análise de acidentes é uma fonte muito rica de informações e mais ainda uma fonte inesgotável de aprendizado para todos – em especial para o profissional de nossa área. Quando bem feita e realizada a partir de algum metodo pre estabelecido possibilita também o desenvolvimento de senso analitico. Boa parte do que os profissionais mais antigos na área aprenderam e sabem sobre acidentes e sua prevenção com certeza é conhecimento obtido investigando e analisando acidentes. Indo mais adiante – somente através na investigação e análise e possivel de fato associar o conhecimento teorico e genaralista adquirido na teoria com a realidade das empresas e segmentos onde o profissional atua. Sem duvida estamos falando aqui de um elo essencial na junção da teoria com a prática prevencionista.

INVESTIGAR NÃO É SIMPLESMENTE RELATAR

Antes de mais nada é importante tentarmos equalizar alguns conceitos. A palavra investigação se presta há uma série de situações e boa parte delas muito associada a questão policialesca. Quase sempre também esta voltada a busca de um ou mais culpados – o que nem longe atende as necessidade das questões prevencionistas reais e bem fundamentadas. Talvez o termo mais adequado quando a questão volta-se especificamente a verificação/identificação das causas de um acidente fosse mesmo PESQUISA.   Penso que se adotassemos em nossas atividades o termo PESQUISA e ANALISE de acidentes do trabalho o procedimento em si seria visto de uma outra forma com certeza mais favoravel aos seus objetivos

A diferença fundamental entre investigação e pesquisa é fácilmente encontrada na necessidade de pre conhecimentos para realizar a segunda. Pesquisando posso utilizar um universo de conhecimentos pre adquiridos – posso trabalhar pelo metodo comparativo., etc. Esta sim é uma atividade que cabe muito bem no dia a dia de um profissional com formação técnica – ou seja o uso do conhecimento para diante de uma situação chegar a uma ou mais conclusões sobre suas causas.

Totalmente inútil também mostra-se o processo apenas baseado   no preenchimento de formulários – não mais do que um rotina ou um procedimento meramente administrativo. Uma boa forma de avaliar se o processo de pequisa dos acidentes ocorridos tem alguma validade é questionar se o mesmo da forma que vem sendo feito necessariamente precisa ser feito por alguém com conhecimentos sobre prevenção de acidentes. Se a resposta for não com certeza o processo realmente não é mais do que uma mera formalidade e não se presta para mais do que cumprir procedimentos ou obter dados para o preenchimento da CAT. Quando isso ocorre – todos perdem: perde a empresa por deixar passar a oportunidade de identificar e corrigiar as reais causas de um acidente que causa uma série de danos ao seu processo, seus objetivos e custos. Perde o acidentando e os demais empregados que acabam não sendo informados sobre as reais causas do fato ocorrido. Perde o Pais, porque os recursos gastos com acidentes continuaram escorrendo pelo ralo. Perde a prevenção de acidentes como um todo, seja pelo conhecimento não adquirido ou mesmo pela falta de condições de oferecer ao sistema subsidios reais para a correção das causas.

Infelizmente este tem sido o modelo adotado na grande maioria das empresas. O acidente é registrado mas as causas continuam veladas e desconhecidas. Gasta-se recursos 

